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Cacia, 15 de Janeiro de 1966 Nº 1857 
Ano 51.º (2.º Série — Ano 36.º) 
  

Inanguração de Melhoramentos em Cacia 
Amanhã, dia 16, com a presença dos 

srs. Governador Civil e Presidente 

da Câmara Municipal de Aveiro 
  

ER RR 

= Rapazes e hoje... Homens de amanhã 
A imprensa, na rádio, 

nos discursos fluentes, 
arrebatantes, que mul- 
tas vezes arrastam 
multidões atrás dos 
seus oradores com o 

Burilado das suas palavras, 
quer improvisadas, quer escri- 
tas, é muito frequente dizer-se 
que os rapazes de hoje são 

Os homens de amanhã. 
Eu que nunca tive preten- 

sões a ser filósofo, reduzindo- 
-tme à minha insignificância de 
ser O que sou e não aquilo 
que desejaria ser: um homem 
de espírito claro, uma comple- 
ta enciclopédia para conhecer 
fodos os assuntos desde os 
mais insignificantes aos de 
mais elevada transcendência, 
atrevo-me a dizer que, tam- 
bém as raparigas de hoje são 
as mulheres de amanhã. 

Isto é compreensível, é no- 
tório, o mesmo se podendo 
dizer se nos reportarmos ao 
reino vegetal: as sementes de 
hoje são os frutos de amanhã. 

Como estamos apresentan- 
do locuções, diremos que, 
aqui é que a porca — com sua 
licença, caro leitor — aqui é que 
a porca torce o rabo. 

Há frutos que se desenvol- 
vem sempre até ao limite da 
sua existência, não havendo 
bichos nocivos que entrem 
meles, mesmo que os acari- 
ciem, preparem todos os tru- 
«ques para os atrair e atrasar- 
-lhes o desenvolvimento, En- 
quanto outros, ainda quase 
em embrião, apodrecem, des- 
prendem-se das árvores antes 
do seu amadurecimento. Não 
chegam a ser os frutos de 
amanhã. 

Desde que os rapazes e as 
raparigas de hoje não tenham 
morte prematura — por doença 
que não perdoe ou por aci- 
dente ou sinistro de qualquer 

natureza — serão os homens e 
as mulheres de amanhã. 

Basta que atinjam, segundo 
Galeno definiu, as cinco ida- 
des: — Puerícia ou infância, 
desde o nascimento até aos 14 
anos; adolescência, compreen- 
dida entre os 14 e os 25 anos; 
a mocidade ou juventude, dos 
25 aos 40 anos; dos 40 aos 
55 anos, classificou Galeno a 
idade viril; e a quinta e última 
idade da classificação vem a 
ser, na opinião de Galeno, 
célebre médico grego do sé- 
culo II, a idade da Velhice, 
compreendida desde os 55 
anos até ao resto da existência 
do homem. 

Nesta última fase é que 
estou em completo desacordo, 
porque há homens e mulheres 
com 55 anos e mesmo mais, 
que suplantam os que estão 
nos quadros da adolescência 
e da mocidade; isto é, entre 
os 14 e os 40 anos. Pelo me- 
nos, nos tempos que vão cor- 
rendo, em que tudo é sintéti- 
co, e, quem sabe se as futuras 
gerações serão de matéria 
plástica. 

Aumentou o número de 
pastelarias — e ainda bem que 
diminuiu o número de taber- 
nas — apareceram, as bicas, 
os cariocas, os garotos claros 
ou escuros, os iogurtes, etc. 
etc., desaparecendo os belos 
pasteis de bacalhau, a fava 
rica, as iscas com elas ou sem 
elas (batatas fritas) e os frutos 
bem maduros, desafiando que 
os trincassem porque já não 
estavam verdes como as uvas 
com que a raposa enganou o 
lobo, no tempo em que os 
animais falavam. 

Salvo algumas excepções, 
a mocidade de hoje desinte- 
ressa-se dos problemas de 
ordem particular e social de 
hoje e de amanha. 

  

  

A Mensagem de Ano Novo 

do Chefe do Estado 

No primeiro dia do novo ano, o Chefe do Estado 

dirigiu a sua habitual mensagem a todos os portu- 

gueses espalhados pelo Mundo. Quanto ao panorama 
internacional, o Mundo, disse o Presidente da Repú- 

blica «continua patenteando falta de ideal firme no 

bloco ocidental de nações, que com a sua política pouco 

unida e de abdicações sucessivas, se tem diminuido 

cada vez mais». De positivo — acrescentou =o ano de 

1965 só deixou a esperança das consequências benefi- 
cas que poderão advir do Concílio Vaticano II e da 
acção abnegadamente desenvolvida pelo Santo Padre 

Paulo VI a favor da Paz no Mundo»,   
  

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

A sua educação demasiada- 
mente liberal, não lhe dá tem- 
po suficiente para pensar na 
pesada responsabilidade no 
futuro para com a Pátria e a 
Grei. 

Dificilmente aceita uma re- 
preensão dos seus progenito- 
Fes ou acata uma ordem, por- 
que afinal essa repreensão, 
essa ordem são de ânimo leve, 
como de camarada para cama- 
rada, tu cá, tu lá, sabes pá, 
etc. etc. 

Os deveres quotidianos, pre- 
paração para o futuro que o 
destino reserva, estão fora do 
âmbito da educação moderna. 

Proceder com correcção; 
respeitar os seus superiores, 
as pessoas mals idosas — algu- 
mas na última fase da vida — 
dando-lhes a prioridade em 
tudo e por tudo, foi como 
nuvem que passou no espaço 
e depressa se desfez. 

Os preceitos da moralidade 
sã; o civismo; a boa educação 
dos filhos para que amanhã 
não sejam homens apenas 
porque os pelos afloram ao 
rosto, mas sim porque devem 
encarar os problemas do pre- 
sente e do futuro para segui- 
rem caminhos rectos, tudo 
isto val desaparecendo para 
um número muito considerá- 
vel da mocidade e dos seus 
progenitores. 

Em todos os tempos existi- 
ram maus país e maus filhos, 
como houve crimes de toda a 
espécie. Pals que se embria- 
gavam, gastavam em vinho e 
orgias desenfreadas a féria que 
mataria a fome à mulher e aos 
filhos, espancando-os ainda 
sem motivo justificado. Sem- 
pre existiram filhos desprezan- 
do a esmerada educação rece- 
bida dos seus pais, que se 
sacrificavam por eles, fazendo 
quanto estivesse nas suas pos- 
sibilidades para os desviar do 
caminho da perdição e do 
vício, sem que conseguissem 
desviá-los da vida sem rumo 
que levavam. 

Estes casos eram mais notó- 
rio verificarem - se numa parte 
da chamada ralé, a escumalha, 
em que a falta de educação 
era o produto de pais para 
filhos. Aparte estes casos, não 
existia a liberdade dos tais 
homens de amanhã só reco- 
lherem a casa noite alta ou ao 
romper do dia. Andava - se em 
regata com o sol posto, como 
os soldados têm a sua hora 
de recolher. 

Conclui na 2.º página 

A Junta de Freguesia de Cacia promove amanhã 
q inauguração de vários melhoramentos acabados de 
concluir na nossa freguesia, tendo elaborado o seguinte 

PROGRAMA 
As 11 horas — Chegada dos Ex.» Senhores Governa- 

dor Civil de Aveiro e Presidente do Município à Quintã do 
Loureiro, onde se procederá ao descerramento da lápide na 
Rua da Paz, que passará a designar-se RUA «ECOS DE 
CACIA>, em homenagem ao jornal que em mais de 50 anos 
de existência, tanto tem contribuído para a divulgação da 
nossa lerra e servido os seus interesses, 

Em seguida, as Ex»: Entidades presentes dirigir -se-4os 
para a sede da Junta de Freguesia, onde se realizará uma 
sessão de boas-vindas, terminada a qual e acompanhados 
das pessoas que se tenham reunido no largo do Mercado, se 
dará início à inauguração dar pavimentações feitas, a seguir 
indicadas: — RUA MARQUÊS DE POMBAL, LARGO DO 
CRUZEIRO, RUA DA AMARGURA, procedendo-se nesta 
artéria ao descerramento duma lápida com a nova designação 
que passará a ser RUA DR. ALBERTO SOUTO, em home. 
nagem da freguesia âquele saudoso aveirense que, como 
Presidente da Câmars Municipal do Concelho, se tornou 
credor da msior amizade e pratidão de todos os Cacienses; 
RUA DR. TOMAS DE AQUINO, RESTAURAÇÃO DA 
FONTE VELHA e PAVIMENTAÇÃO DU ACESSO AQ 
BEBEDOURO DO GADO, do lupar de Sarrazola; RUA DA 
RAS IÇÃO e parte da RUA DR. MARQUES DA 

A. 

As Ex”: Entidades dirigir-se-ão a esta Freguesia pela 
estrada AVEIRO-CACIA, e serão aguardadas cerca das 
10,45 horas, pelas pessoas que disponham de meio de trans- 
porte, no limite de Cacia (junto da placa de orientação). 

Estas inaugurações são realizadas graças à valiosa e tão 
digna colaboração da Ex.=s Comissão de Melhoramentos, da 
Companhia Portuguesa de Celulóse e ao bairrismo mais uma 

  

  

  

  vez demonstrado por todos os filhos da nossa terra. 

Cacia, 10 de Janeiro de 1966 

O Presidente da Junta, 
Manuel Soares de Almeida     

POR AVEIRO 

  

EGAS SALGUEIRO foi galardoado com 
a comenda de Ordem de Mérito Industrial 

Na última segunda-feira resli- 
zou-se no Teatro Aveirense uma 
sessão de homenagem ao Ilustre 
aveirense e industrial sr. Egas da 
Silva Salgueiro, no decorrer da 
quale pelo sr. almirante Henrique 
dos Santos Tenreiro, delegado 
do Governo junto dos Organis- 
mos da Pesca, lhe foram impostos 
as insígnias de comendador da 
Ordem de «Mérito Industrials, 
que recentemente, lhe foram con- 
cedidas pelo sr. Presidente da 
República. 

A elegante casa de espectáculos 
estava repleta e decorada com ss 
bandeiras e estandartes das colec- 
tividades, clubes e organismos 
locais, tendo-se associado à ho- 
menagem as pesscas de maior 
relevo no meio aveirense e de 
todos os sectores das suas activi- 
dades; e as sutoridades civis, 
militares e eclesiásticas. 

Fizeram parte da Comissão 
promotora da humenagem a As- 
sociação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários; Companhia 
de Salvação Pública Quilherme 
Gomes Fernandes; Clube dos 
Gulitos; Sport Clube Beira Mar; 
Sociedade Recreio Artístico; Ro- 
tary de Aveiro; coronel Anlónio 
Dias Leite; Carlos Aleluia; capi- 
tão Firmino da Silva; dr. José 
Pereira Tavares e dr. Pompeu 
Cardoso. 

No palco tomaram lugar as 
autoridades civis, militares e reli. 
glosas, sendo dada a presidência 
no governador civil, sr. dr. Ma- 
nuel dos Santos Lousada, ladeado 
à direita pelos srs. Egas Salgueiro 
(homenagendo); presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, dr. 

Artur Alves Moreira; presidente 
da Comissão Reguladora do Co- 
mércio de Bacalhau, dr, José Ma- 
naio; presidente do Grémio do 
Comércio de Bacalhau, sr, José 
Gomes de Carvalho. &º esquerda, 
o almirante Henrique Tenreiro, 
delegado do Governo; presidente 
da Junta Distrital, dr. Aulácio 
Rodrigues de Almeida; presidente 
distrital da União Nacional, coro- 
nel Perrer Antunes; e secretário- 
«geral da Junta Nacional de Casa 
dos Pescadores, comandante San- 
tos Cardoso, Estevem, timbém, 
presentes os sro, presidente dos 
Armadores da Pesca do Bacalhau, 
comendante do Regimento de 
Infentaria 10, comandante da Base 
Aérea 7, delegado do I.N.T.P,, 
capitão do porto de Aveiro, pres 
sidente do Município de Ihavo, 
engenheiro-director do porto de 
Aveiro, comandantes da P.S,P. 
e G.N.R,, representante da cos 
missão promotora ds homena- 
gem, coronel António Dias Leite; 
Diogo Pessanha eo delegado do 
S.N. dos Oficiais da Marinha 
Mercante. 

Em tribuna de honra encontra. 
va-se o sr, D. Manuel de Almeida 
Trindade, bispo de Aveiro, com 
O seu secretário rev.º padre João 
Gaspar, 

O sr. governador civil, dr. 
Manuel Lousada, Iniciou a série 
de discursos e começou por dizer 
que todos estavam reunidos à 
volta de um prestigioso avelgense 
que o Governo homenageou 
merecidamente com sobejo funda- 
mento pelo seu trabalho persis= 
tente e arduoso de longos anos, 

Continua na 2.º página



  

  

Subscrição Geral do Povo da Freguesia 
Transporte 

&na Rosa Ventura Baptista — Porto 
Maria do Vale — Lisboa 
Eng.º Jaime Rodrigues Nina — Lisboa 
Empresa de Madeiras, Ld.* — Cacila 
Florindo Dias Teixeira Ramos — Cacia 
“imélia Rodrigues Ventura Teixe 
Marlos Augusto Gonzaga — Cacia 
“Tomaz da Silva Marques — Cabeço 
Manusl Rodrigues da Silva (Jorg 
sXemando de Oliveira e Sousa — 
Francisco António Ramos — Cabeço 
Uiara Soares de Oliveira — Vilarinho 
António Gonçalves Teixelra Júnior — Vilarinho 
Capitolina Ferreira de Matos — 
Manuel Nunes Paula — Póvoa 
As Rodrigues Branco — Cacia 

otácio Martins de Oliveira — Cacia 
Manuel Simões Costa — Sarrazola 
aurora Rodrigues de Oliveira — Sarrazola 
Manuel Tavares Cirne — Cabeço 
dAdriano Sequeira Tavares — Cabeço 
Ramiro Martins Serra — Cacia 
as atónio Rodrigues da Silva — Vilarinho 
Manuel Agostinho Fernandes Rendeiro — Vilarinho 

A transportar 

O nosso prognóstico | 
do 

| TOTOBOLA 
; CONCURSO N.º 20 

POR AVEIRO 
re e 

  

Homenagem ao industrial 

  

  
  

15-1- 1966 — 2.º Página 

| Grande Enciclopédia 

  

Cow + 13.085800 (23 de Janeiro de 1966) Egas Salgueiro 
20800 É Continuação da 1.º página 
50800 EQUIPAS 1 x 2 |na valorização da indústria da 

250800 —————— pesca nacional e que, hoj:, ocupa 300800 | geira Mar-Sporting 2 | luger de alto relevo no sector 
50800 Barreirense-Lusitano I económico do País, ira — Cacla 50800 | peixões-Varzim 1 | Disse ter dado todo o seu 
25800 | penfica-Porto Ii "apoio para que ao sr. Egas Sal- 
40800 | praga-C.U.P. x gueiro fosse concedido tão hon- e) — Cacia E de) Setubal-Académica 1 iroso galardão. «Desta maneira Sarrazola MORO | o ienentesiGuimarios A — alirmou — foi feita inteira jus 

100800 Espintio-Sáujoaiema 2 -|itiça a quem, incontestivelmente, 
50800 | Boavista-Covilhã 1 1a merecia», Enalteceu as virtudes 
20800 | Griental-Almada i [do trabalhador incansável, termi- Cacia 20800 | Gjihanense-Atiético É ;nendo por dizer que a cidade 
20800 | caga Pia-Portimonense 1 muito o estima pelo muito que 

100800 | fiso-Alhandra I item feito pela sua terra, 
100800 | Falou, seguidamente o sr. coro- 
E Sosoo nel Dias Leite, antigo governador 

à clvil de Aveiro e representante 
50800 Ra p azês de h 0) B... da comissão promotora da home- 50800 imagem, que, igualmente, pôs em 20800 | Mens de amam h À relevo « psrson:lidade do home. 
30800 ; nageado e a sua obra — o enor- 
40800 Conclusão da 1.º página |me complexo industrial que con: 

comeu» 14,690800 | Actualmente, recolher a casa cebeu e realizou, que honra a 
  

  

  

Notícias locais 
As obras na capela 

de 8. Simão 

Foram adjudicadas, pela im- 
porlância de 20000800 (mão de 
obrs) ao sr, Manuel Rodrigues 
Delgado, de Eixo, as obras de 
restruro — 1,º fase — da capela 
de S. Simão, na Quirtã do Lou: 
Teiro. 

Esta fase compreende os se- 
guintes melhoramentos; substi- 
Auição do tecto e côro em cimen- 
fo armado; revestimento, em mas- 
sas finas, das paredes interiores 
e exteriores da capela; e substi- 

  

Ruição de todo o madeiramento, | 
o que vai importar, além da 
mão de obra, em 25 ou 30 con- 
tos. As obras começarão no mês 
de Abril próximo, 

Dado que o dinheiro existente 
«em caixa para as referidas obras 
É ainda cerca de metade do ne- 
cessário para a efecluação das 
uses fases da obra projectada, a 
comissão conlinua na angariação 
de donativos entre todos os quin- 
taneses, 

Para isso, vai realizar, mais 
uma vez, um cortejo de oferen- 
das no próximo dia 16 do cor- 
rente, Vai também em breve en. 
viar uma circular aos conterrá- 
neos susentes, pelo que desde já 
agradece todo o bom acolhimen- 
to que lhe possam dispensar. 

“ 

As Pastorinhas de Cacia 

Realizou-se no último domingo 
o cortejo de Pastorinhas de Cacia, 
que foi muito prejudicado pela 
chuva. ti 

O seu rendimento foi superior ' 
7a 6000800. | 

* 

Pastorinhas da Quintã | 

Realiza-se amanhã, domingo,| 
o cortejo de Pastorinhas na Quin-, 
tã do Loureiro, cujo produto se 
destina às obras de reparação da 
capela de S, Simão. | 

A concentração far-sesá no, 
largo da capela, pelo meio dia, | 
seguindo depois o cortejo pelo 
itinerário habitual. 

Em seguida, proceder-se-á à 
arrematação das ofertas, 

“ 

Novo cantoneiro 

A seu pedido, foi transferido 
para S.Jacinto o cantoneiro mu- 
micipal da zona de Cacia sr. Jaime 
da Silva Cavada, que morava no 
Cabeço. 

Em sua substituição foi aqui 
colocado o sr. angelino Rodri- 
gues Madeira, da Taipa, 

Padaria 
Alvarás legalizados para a ci- 

Bsde de Aveiro, cedem-se, 

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

ao sol posto ou ao nascer do 
sol, tudo é recolher. 

| Não vai muito distante o| 
tempo em que os rapazes 
quando começavam a olhar 

enpital deste distrito e o País, 
Depois, usou da palavra o ca- 

pitão da Matinha Mercante, sr. 
Oliveira Sousa, de Ilhavo, e dele- 
gado do S.N. dos Oficiais da 
Marinha Mercante, Este experi- 
mentado oficial, um dos primei- 

Portuguesa e Brasileira 
KI Parte — BRASIL | 
Está em distribuição o lasci- 

culo 7.º desta obra nolável que 
refere todos os aspectos da vida 
brasileira. 

O presente fascículo, que con- 
tinua a afirmar uma superior 
orientação, contém notáveis es- 
tudos, como Atlântico, Automó- 
veis, Autor, Aves, Aviação, Azule- 
jaria, Babaçu, Bacia, Badeleite, 
Bafo, (Estado), Baiana, Baião, 
Baixada, Belalo, Beleação, Bambu, 
Banane, com inclusão de várias 
biogralias críticas de homens ihus- 
tres do Brasil nas artes, nas letras 
e nas ciências, além de desenvol. 
vida referência à geogretia devido 
a uma escolhida colsboração de 
especialistas, 

Este fascículo foz-se acompa- 
nhar duma beia estampa a cores, 
reprodução do lamoso 
Carregadores de Cafe, de Port. 
nari, que o valoriza excepcional 
mente.   

| Hoje, dia 15, a ar? D. Maria PATO Q sua sombra faziam 
Luísa de Almeida Pinho, parteira projectos para o futuro. Se 
municipal no Barreiro, esposa do pensavam em mudar de esta- 

“sr, Carlos da Silva Pinho, comsr- 
ciantes naquela vila; e o menino 
António Eusébio Pereira da Cos- 
ta, 11 anos, filho do sr, Fernendo 

| Eusébio Pereira da Costa e de 
;sua esposa sr.* Maria da Glória 

| Marques da Costa, de Cacia, 
—No dia 17, a sr.º D. Alzira 

!Dias Pereira, 59 anos, esposa do 
'8r, Francisco Simões Pereira, de 
Sarrazola e Industriais de padaria 
lem Lisboa; ea sr,*D. Clementina 
Vieira Miranda da Silva, 41 anos, 
esposa do sr, Ventura Rodrigues 
da Silva, de Cecia e industriais de 
padaria na Póvoa do Varzim. 
—Em 18, o sr, Artur Dias 

da Silva, de Angeja e industrial 
de padaria em Lisboa; o sr Fer- 
nando Lourenço Tavares, 35anos, 
tipógrato em Setubal, filho do 
sr. José Tavares da Silva e de 
sua esposa sr.* D, Rosa Simões 
Lourenço Tavares, de Azurva e 
residentes em Maçãs de Dona 
Maria (Alvaiázere); o sr. José 
Maria Simõss Cordeiro, 32 anos, 
panilicador em Lisboa, e a sua 
irma sr.” Maria do Carmo Si- 
mões Cordeiro, faz 34 anos no 
dia 21, esposa do sr. Joaquim de 
Almeida Martins, empregado ná 
Celulose, moradores no Cabeço; 
ea menina Joana Ascenção de 

| Almeida Moura, complets 8 pri- 
maveras, filha do sr. Manuel 
Alves de Moura e de sua esposa 
sr.* D. Orlanda Ribeiro Sousa de 
Almeida, residentes na Quinta, 

do, faziam - no depois de pon- 
derar bem nos problemas que 

ros colaboradores do homenagea- 
do, há mais de trinta anos — no 
início, por assim dizer, das pri- 
meiras campanhas da pesca do 
bacalhau nos bancos da Grone-   poderiam advir. 

Dedicavam-se afincadamen- 
te ao trabalho, auxiliando os 
seus progenitores que, pela 
doença ou pela idade avança- 
da tinham esgotado as forças 
para a continuidade dum labor 
que lhes permitia viver com 
desafogo. 

O tempo, as inovações trazl- 
das para Portugal com o res- 
caldo das guerras tudo trans- 
formou. A falta de pudor; de 
respeito ao semelhante; o mes- 
mo paralelo em que se coloca- 
ram pais e filhos; a furia louca 
do desporto rei, colocado aci- 
ma de todos os problemas do 
presente e do futuro, criaram os 
meninos bem, ou teddy - boys 
que tão antipaticamente pro- 
vocam cenas impróprias deste 
século, em que a civilização 
;em vez de se tornar mais pro-| 
| gressiva recuou. 
| Garotos ainda longe da ida- 
[de da razão andam à compita 
com os pais, discutindo pro-. 
blemas desportivos, assuntos 
de cinema e por fim, para 

    

lândia, fez uma curiosa história 
da acção do comendador Egas 
Salgueiro, enaltecendo, com en- 
tusiasmo, a sua obra em prol do 
desenvolvimento da pesca longin- 
qua pelos navios portugueses, 
nomeadamente os da frota de 
Aveiro, que foram os primeiros 
anavegar naquelas distantes para 
gens, 

O sr, comandante Henrique 
Tenreiro conclulu a série de dis- 
cursos, afirmando que lol com o 
maior prazer que veio assistir e 
colaborar em tão carinhosa hos 
mensgem ao comendador Egas 
Salgueiro. 

Elogiou, por fim, a grandiosa 
obra do homenageado, declarando 
que ele é um dos muitos portu- 
gueses da airente da nossa reta- 
guardar, 

Por lim, abraçou o homensgea- 
do, Imediatamente, no meio dos 
maiores aplausos, o comandante 
Henrique Tenreiro colocou as 
insígnias, da comenda de «Mérito 
Industrial» no peito do sr. Egas 
Salgueiro, 

Finda esta cerimónia, uma dele. 
Eição do Teatro Aveirense, de 
que o sr, Egas Salgueiro é presi- 
dente da Direcção, dirigiu-lhe' 
saudações, tendo falado o sr, 
professor José Duarte Simão e 
oferecendo-lhe um ramo de flores 
à tricana menina Dulce da Costa 

—Em 19, asr.º Ilda Pereira de lacabar a discussão, em vez de Freitas. 
Oliveira, 40 anos, esposa do sr. 
Manuel Maria Simões Lares, da 
Quinta e empregado na Celulose; 
a menina Alzira dos Santos Silva, 
filha da sr.* D, Ana dos Santos 
e de seu falecido marido Américo 
Tavares da Silva, de Sarrazola e 
residentes em Cantanhede; e a sr." 
Ema Nunes da Cunha, filha do 
sr. José Nunes Morgado e de sua 
esposa sr." D, Maria do Rosário 
Nunes da Cunha, de Esgueira e 
residentes em Aveiro, 
—Em 20, o sr. Américo dos 

Santos Teixeira, 26 anos, filho 
do sr. Francisco Manuel Rodri- 
gues Teixeira e de sua esposa sr," 
D.;Maria Rosa dos Santos Teixei- 
ra, de Sarrazola e residentes em 
Lisboa. 

menina Marta da Glória de Jesus 
Simões, 31 primaveras, filha do 
sr. Felismino Martins Simões, 
empreiteiro de obras públicas e 

razola e residentes em Coimbra; 
o sr. Manuel Nunes Teixeirs, 71 
anos, proprietário, de Cacia; e 
o sr, Luis Pereira Marques, do   

Trata pelo Tel, 91218 — Angeja, Fontão e ausente no Brasil. 

1 
—E em 21,a assistente social 

de sua esposa sr* D, Lídia dr| 
Jesus Azevedo Simões, de Sar-, 

receber uns açoites, bem da-| 
dos, o filho diz ainda para o 
pai: oh pá, dá cá um cigarro. 

| Os que assim não proce- 
dem — porque nem tudo é 
trigo com joio — serão os; 
rapazes de hoje e homens de: 
amanhã, 

Como há muitas excepções, 
nem tudo está perdido. No 
entanto é necessário acudir a 
tempo, para que não acabe o 
que ainda há de bom e volte- 
mos aos tempos dissolutos, 
de libertinagem, impudor da 
velha Roma pagã. 

Urge acabar com o despro- 
pósito, os usos e costumes, a 
liberdade ilimitada no procedi- 
mento, no trajar, no falar de 
muitos rapazes e raparigas de 
hoje, para que sejam os ho- 
mens e mulheres de amanhã 
não só na idade mas também 
nas boas acções.. 

Mantas Massano   

Por sua vez, o sr, Carlos Gran- 
geon Ribeiro Lopes, director-ge- 
rente da Empresa de Pesca de 
Aveiro, saudou também o ho- 
menageado pelos 2500 trabalha- 
dores do importante complexo 
industrial aveirense—trabalhado- 
res no mar e em terra—tendo 
quatro empregadas da mesma 
Empresa, »s meninas Meria José 
Vera Cruz Félix, Maria Manuela 
José Melo Azevedo, Meria da 
Conceição Ferreira da Maia e 
Olinda Rocha Ferreira, oferecido 
um grande ramo de flores, 

O homenagendo seguidamente, 
agradeceu ao Governo a conde. 
coração com que acabava de ser 
distinguido e aos amigos que At! 
zeram parte da comissão promo= 
tora daquela homenagem, Saudou 
todas as sutoridades civis milita- 
res e eclesiásticas presentes e 
manifestou o seu vivo reconheci- 
mento pelas palavras ali proferi- 
des a seu respeito, 

Foram vibrantes os aplausos 
quando concluiu o discurso, sen- 
do depois muito cumprimentado 
pelas.entidades e amigos all pre- 
sentes, 

  

Na altura própris, o ar, capitão 

“ordem 

Os editores desta obra monu- 
mental, Editorial Enciclopédia, 
Ld.*, Rua António Maria Cardoso, 
33, Lisboa = 2 (Telefones 326425 
ou 33330), prestam todos os es- 
clarecimentos da obra em curso. 
EPE ED AT R 

  

Firmino da Silva manilestoy o 
recebimento de muitas centenas 
de cartas e telegramas dirigidos 
aosr. comendador Egas Salgueiro, 
vindos de muitos pontos do Pais, 
a associar-se à homenagem que a 
sua terra acaba de lhe prestar. 

Pela Câmara Municipal 

tomadas em reunião ordiná- 
ria de 3-3- 966: 

Foi deliberado reconduzir to- 
dos os Senhores Vereadores nos 
pelouros e nos cargos de presi- 
dentes dos órgãos consultivos 
respectivos e bem assim o repre- 
sentante da Câmera no Conselho 
Administrativo do Conservatório 
Regional de Aveiro e na Comis- 

'são Municipal de Assistência é 
ainda o Conselho de Adminiatra- 

'ção dos Serviços Municipalizados. 
| =» Foi deliberado adjudicar 
(08 trabalhos de demolição de 
paredes da parte do edilício do 
Banco Regional de Aveiro, «dgui- 
rido pela Câmers, a fim de dar 
continuidade às obras de constru- 

  
ção do edifício destinsdo à «Re.|: 
partição de Finanças, Tesowraria 
da Fazenda Pública, Serviços de 
Turismo, Biblioteca e Serviços 
Cultureis da Câmara» e «Espla- 
nada e Edifício Comercial», 

mm Por proposta do Vereador 
Senhor Doutor Orlando de Oli- 
veira, foi deliberado exarar na 
acta um voto de congratulação 
por a Banda do Asilo Distrital 
de Aveiro ter atingido de novo 
uma posição que tinha perdido 
há muitos anos, retomendo as 
suas velhas tradições, felicitando 
à Junta Distrital por esse facto. 

E Reunião ão conjunto 
Realiza-se, no próximo dia 18, 

na sede do concelho de Oliveira 
do Bairro, com a habitual regu- 
laridade, mais vma reunião de 
trabalhos do Chefe do Distrito, | 
com os presidentes das autar. 

quadro 

  Resumo das deliberações)! 

  
  quias locais e respectivos chefes 

de secretaria, 
Para esta reunião, a que assis: 

tem também os srs, Eng.º Direc | 
tor de Urbanização e Secretário 
do Governo Civil, foi marcada a 

do dia: 4ºs 1) horas, ses- 
são de trabalhos em conjunto 
sobre problemas decorrentes da 
administroção local; às 15 horas, 
Feunião em conjunto para tratar, 
do Plano de Comemorações do 
40.º Ano da Revolução Nacional. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas de. 

qualquer modelo, nesta redacção. 
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DE ANGEJA 
  

A chegasa do novo Pároco de 
For uv Óumo domin- 

go que a uosse freguesia recebeu 
O seu novo pároc:, u rev, Padre 
João Evangelista Nunes Marques, 
natural da freguesia da Branca, 
ido nosso concelho, que paros 
'queava a freguesia de Vilarinho 
ido Bairro (Bairrada). 
| “A recepção foi grandiosa, com 
a colaboração das irmandades 
erectas nesta freguesia, as crian- 
ças da Cruzada e a Banda da 

— Também em 17 [uz 29 anos 
o sr. antóaio Dius Capela, do 
Footão e» contísuo do Luatituto 
Comercial de Lisboa. 

— Em 20, faz 36 anos o ar, 
Wagner Amoroso Franco, marido 
da sr.* D. Maria Odete Soares 
das Neves Franco, filha e genro 
da er,* D. Maria Soares das Neves 
e de seu saudoso marido Hsnri- 
que Marla das Neves, residentes 
em Lisboa, 
—Em 21, faz 7 avos o menino 

Associsção de Instrução e Re-|Artur Manuel Gouveia Ferreira 
creio Angejense, que tocou festi- dos Santos, filho do sr. Francisso 
vamente no trajecto. |Forreira dos Santos e de sun 
“Os primeiros cumprimentos esposa sr.* Maria Gouveia dos 
foram apresentados por 'mem: Santos, ambos emp egados .va 

De Esg ueira 
Rua do Viso. - Encontra-se em 

estado lastímoso a Rus do Viso, 
eté à entrada do Salposto. 

Parece nos que esta artéria 
também faz parte dos melhora- 
mentos que a nossa Câmara Mu- 
nicipal tenta levar à efeito no 
ano corrente. 

Oxalá astim aconteça. 
Bairro das Agras.— O inverno 

tem sido rigoroso e por esse mo- 
tivo se vêem aflitos os moradores 
do Baírto das Agras, polis - não 
têm quase por onde transitar. 

Mataduços e Alumieira. 

Melhoramentos, — À somfiniio! 
encarregada de angariar fundos 
para à reparação definitiva das 
ruas dos nossos lugares, tem o 
prazer de poder anunciar que, 
numa entrevista havida com o 
ar. Presidente da Câmara Muni» 
cipal de Aveiro, no decorrer desta 
semana, se assentou em definitivo 
no arraojo a betuminoso das ruas 
destes lugares, 

O concurso para a adjudicação 
desse serviço, terá início Ime- 

  

Francamente que não está cerlo diatamente após a entrega na 
tal estado de coisas, embora a Câmara da verba considerada In 
nossa Junta de Freguesia mandas= dispensável para ajuda de tal 
se alargar a rua que dá acesso meikoramento e que 6 já do 

bros da Comissão Fabriqueira, da 
Junta de Freguesia e vereador, 
junto da ponte sobre o Rio 
Vouga, concentrando-se O povo 
— uma grande multidão — à enc 
trada da povoação, junto ao Areal, 

Pouco passava das 4 horas da 
tarde, quando chegou o novo 
Pároco de Angejr, que era acom- 
panhado por numerosos amigos 
da sua antiga paróquia, da sua 
terra natal e de ouiros lados, que 
formavam um grande cortejo-au- 
tomóvel. 

Registou-se, naquele momen- 
to uma comunicativa manifestas. 
ção de júbilo entré toda a multi 
dão, Ouviu-se uma descarga de 
foguetes e a nossa Banda de Músi- 
ca numa execução apropriada, 

Depois do novo Pároco ter ali 
recebido numerosos cumprimens 
tos, em representação de toda 
aquela gente ali agiomerada, ini- 

Fábrica de Celulose, morado: es 
uvate fregusela. 

— Também vo din 21, faz 15 
anos o menino José Manuel Bran- 
quiho Marques, filho do er. 
Manuel Dias Marques e -de eua 
esposa sr.* Filomena Nunes Bran- 
quinho, moradores em Loure. 

As nossas felicitações. —C, 
  

  

De Sarrazola 
Nascimento. — No dia 4 do cor« 

rente, deu à luz uma criança do 
sex» feminino a sr* D. Maria 
Clementina Tavares de Bousa, 
esposa do sr. Manuel Pardinha 
Bimões Costa, empregado na 
Fábrica de Celulose, que são nora 
e filho do ar, João Simões Costa 
e de sua esposa ar.* D. Vitória 

"aquele Bairro 
ainda bsm que vieram ao en- 

contro dos nossos desejos. 
Pastorinhas.— Foi multo con- 

corrido o cortejo das Pastorinhas, 
que embora prejudicado pelo mau 
tempo, rendeu para cima de 
10 000$00. 

O bairrismo do nosso povo foi 
; desta maneira posto à prova. 

Casamento. —-Na nossa igreja 
paroquial realizou-se o casamento 
do nosso conterrâneo sr. Manuel 
da Silva Pereira, com a menina 
Teresa de Jesus Maia, de Mata 
duços. 

Foram padrinhos por parte da 
nolva o sr. Capitão Alfeu da Maia 
Fortes e sua esposa sr.* D. Maria 
Aurora Gomes Forte e do noivo o 
sr, Manuei Marques da Silva Cas- 

/   Rodrigues Pardivha, bons pro: 
prletários, deste lugart 
Anos. — No dia 13, fez 34 anos! 

tro e esposa sr.* D. Sara Seixas 
| Castro, 

Cumprimentamos os nubentes e ciou-se o desfile em direcção à 
igreja paroquial. 

Em frente do grandioso tem- 
plo, o vereador da Câmara Muni 
cipal de Albergaria-a- Velha sr, 
De. Jaime da Silva Portugal, mé- 

“dico residente nesta freguesia, 
dirigiu ao novo Pároco de Angeja 
a seguinte saudação: 

«Reverendo Senhor: 
Destinou Sua Ex.* Rev.”* o Senhor 

Bispo de Aveiro, V. Rev * para paroquear 
esta freguesia de Nossa Senhora das 
Neves de Angeja. 

Na qualidade de seu paroquiano e 
como delegado dos restantes, venho apre- 
sentar a V. Rev.º as Boas Vindas, felici- 
tá-lo do modo mais sincero e prometer- 
-Ibe a mais leal colaboração no desempe- 
nho da missão de que vem incumbido. 

Vai ser um pouco árdua talvez a mis- 
são de V. Rev.º, tanto no campo espiri- 
tual como no social, visto que este povo, 
sem deixar de ser bom, tem no entanto 
que ser conduzido com interesse, inteli- 
gência e muito carinho. 

Deus tenha fadado V., Rev.* para que 
sob a invocação da sua padroeira, O 

  

  
RA 
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Depois, o cortejo prosseguiu 
para dentro da igreja matriz, 
Ati, depois de orar, o novo Páro- 
co assistiu à leitura da sua nomea-| 
ção, de cuja missão foi incumbi-, 
uo o sr. P Moisés Marques | 
Amaro, rev. pároco de Fermelã. 

Em seguida falou para apresen: 
tar o novo pároco o rev, Arci- 
preste de Albergaria-a- Velha sr, | 
P.º Manuel Valente dos Santos 
Conde, que disseriou com muito 
brilho e apreço. 

E o novo Pároco recebeu se- 
guidamente as chaves na nossa 
igreja, numa cerimónia simples 
mas dentro do ritual da praxe. 

Para terminar a sua festiva 
entrada na nossa freguesia, o rev, 
pároco, já empossado, rezou 
missa vespertina, dirigindo à ho- 
milia a sua saudação aos seus 
novos paroquianos, em termos 

1 de muita lealdade e contiança, 
que tanto nobilitam o sacerdote 
como a nossa freguesia. 

&o novo Pároco de Angeja 
apresentamos as nossas felicita- 
ções pela forma carinhosa como 
foi recebido, desejando -lhe as 
maiores facilidades no desempes 
nho da sua missão religiosa. 

Pastorinhas, — No domingo, 
dia 16, reatiza-se nesta freguesia 
o tradicional cortejo de Pastori. 
nhas, de tanta nomeada na região. 

Anos —No dia 17, passa o 22.º 
aulversácio dos gêmeos Joaquim 
e Alívio Esteves Nogueira da 
Bilva, filhos do er. Arménio Nos 
gueira da Silva e de sua esposa 

“ar! D. Iúídia Rodrigues Esteves, 
comerciantes em Manaus (Brasil), 

a er. Maria Gomea Parelra da Sil. | desejamos lhes um futuro muito, 
va, esposa do ar. Evandro Manuel próspero. 
de Almeida Santos, e eua irmã, Pedido de casamento.-- Para o 
menina G'ória Gomes Pereira da sr, António Meia, de Matadnços, 
Silva, completou 26 primaveras, 
filhas e genro do ar, Joaquim 
Pereira da Silva e de sua esposa 
er.* Maria Gomes da Bilva, pros 
prietários, deste lugar. 
—Em 17, completa 16 anos 

Luis Manuel Guilherme da Bilva, 
filho do industrial de martnorites 
em Lisboa er, João Rodrigues da 
Silva e de sua esposa sr* D. 
Laura Marques Guilherme da 
Silva, nossos conterrâneos, 
—Em 19, 0 sr, Adriano Cirne 

Tavares, 31 anos, funcionário fia- 
cal da Câmara Municipal de 
Aveiro, deste lugar, 
—E em 21, completa 39 anos 

aer* D. Rosa Duarte Teixelra 
Quintaneiro, esposa do ar, Fran- 
cisco Simões Quintaneiro, nossos 
conterrãosos e industriais de pa- 
daria na Guarda. 

Ao nomas felicitações, —C, 
  

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia 7, fez 32 anos o 

or, António de Oliveira Miranda, 
empregado na Fábrica de Celu- 
loss, e sua lemã sc,* D. Generosa 
da Bilva Miranda, completou 34 
anos, esposa do ar. Joaquim da 
Cunha Ramos, da Póvoa e iudus- 
trinio de padaria em Torres Novas, 

— Em 9, completou 2 anos a 
menina Maria do Ceu Couceiro 
dos Santos, filha do nosso con. 
terrãoso sr, Eduardo da Silva 
Santos e de sua esposa sr.* Maria 
Helena Tovim Couceiro, indus- 
trials de padaira em Casal Comba 
(Mealhad:) 
—E em Jt, fez 22 anos o er. 

Manuel da Cunha dos Santos 
Gamelas, filho do er. José Bar- 
bosa dos Bantos (Gamelas e de 
sua esposa sr,* Rosa da Cunha 
Barbosa, proprietários, da Gão-, 
dara do Paço 

As nossas felicitações. —C, 

DE FROSSOS 
Anos.—No dia 10, completou 

o primeiro aniversário o menino 
José Augusto Alves da Silva, fi- 
lho do sr. Albertino Rodrigues 
da Bilva e de sua esposa sr.* 
Maria Margarida Nunee Alves, 
moradores na rua da Igreja. 

-—E em 15, faz 29 anos o er, 
António Rodrigues Gonçalves, 
empregado no Matorlal de Guer- 
ra, em Lisboa, 

  

  

!foi pedida em casamento a menina 
| Maria Odete Soares, sobrinha do 
sr. Joaquim Correia Ribeiro, na 
companhia de quem vive. 

O enlace deve realizar-se breve- 
mente. 

De Angola. — Depois de cum: 
prir 2 anos de serviço militar em 

saude, o nosso amigo sr, João Ca- 
listo, a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos. 

Basquetebol. —Hoje joga aqui 
parao Campeonato Nacional da 
2.º Divisão o Club do Povo de 
Esgueira com o Guilões. 
Baile. — Amanhã, com início às 

21,30 horas, realiza-se na nossa 
Casa do Povo um baile, qne será 
abrilhantado pelo afamado conjun- 
to Leonel de Oliveira. 

Anos. —No dia 16, passa o seu 
aniversário a sr,* D. Rosalina 
Gonçalves da Cunha, esposa do 
ar, António Ferreira de Pinho. 

Os nossos parabéns. —C, 

  

  

De Loure 
Seis centos de couves... por 

170$00.— A invernia tem sido 
proloogada e pouco propícia, 
como aqui se diz, à novidade, 

Amim, Quero semeou e conse- 
guiu vingar essa novidade, vende- 
-a por bom preço num desejo 
legítimo de desforra, porque al- 
turas do ano há em que a mea- 
ma está de rastos. 

Bucede que o sr, Telmo Martins 
ida Bilva ficou profundamente 
-aurpresudido quando, na seguo- 
'da-felra da pevúltima semana, ao 
levantar-se constatou que o seu 

| canteiro de couves, que com tanto 
'eemero tratava, havia sido desbas- 
tado sem qualquer contemplação, 
os madrugada desse dia, 

  

Angola, já aqui regressou, de boa | 

| conhecimento de todos os habi- 
tantes e conterrâneos, 

A comisão pede, pola, a todos 
aqueles que deram a sua adesão 
a tão grande melhoramento, o 
favor de enviarem o seu óbulo, 
que se espera seja o malor pos 
sível. i 

Por outro lado, pede também 
a todos aqueles que ainda não 
ne inscreveram, o favor de o fa- 
zerem e do mesmo modo envia» 
rem os donativos para qualquer 
membro da Comissão, conforme 
consta das elrculares enviadas 
em devido tempo. 

Mais uma vez se agradece a 
todos a sjuda que pomam dar 
e bem hajam pot Ísso. 

A Comissão 
* 

Anos. —No die 13, fez BO anos 
a er.* D. Ana Marques da Cunha 
Ferreira, esposa do sr. António da 
Cunha Ferreira, industrial de pas 
daria em Cascais, que também faz 
57 anos no dia 18 do cortente, 
—Em 15, passa mais um ani. 

versário o ar, Manuel Maria da 
' Mala, funcionário do Grémio da 
Todústria de Panificação de Lia 

Iboa e nosso conterrâneo, 
| —E em 20, faz 60 anos a er. 
D. Maria Simões da Main, esposa 

De Tabocira, 
Pastorinhas, — No dia 23 do 

corrente, realiza-se o tradicional 
cortejo de Pastorinhas neste lugar, 

O cortejo sairá pelas 11 horas, 
percorrendo o lugar, recolhendo na 
capela de Santa Maria Madalena, 
onde o Sr. Prior dará o Menino 
a beijar, 

Em seguida serão arrematadas 
as ofertas, 

Que o nosso povo, brioso e acti 
vo, não falte com a sua co!:bora- 
ção para que o nosso cortejo con- 
tinue a destacarse na região. 

Falecimento. — Conforme noti- 
ciamos na devida altura, faleceu 
no dia 31 de Dezembro findo, em 
S. Martinho do Bispo (Coimbra), 
após aturado sofrimento, a sr,* D. 
Eugénia de Oliveira Marques No» 
gueira, de 30 anos de idade, casada 
com o sr. Carlos Lopes da Silva, 
empregado comercial, e mãe dos 
menivos Carlos, Paulo Jorge e 
Eugénia Maria, 

A saudosa finada era filha do. 
nosso prezado conterrâneo sr, João 
Maria Marques Nogueira e de sua 
esposa sr.* D. Guilhermina Mare 
ques de Oliveira e irmã do sr, 
Manuel Maria Marques Nogueira, 
funcionário dos C.T,T. em Coim- 
bra, todos residentes em Parreiras. 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, para 
o cemilério de S. Martinho do. 
Bispo, saindo da residência de 
seus pais, com a encorporação de 
muitas centenas de pessoas das 
relações da família enlutada e o 
rev. abade da freguesia, sr, P. 
Júlio Marques, que encomendou 
o corpo, 

Foram - lhe oferecidas muitas 
coroas de flores, com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigas. 

Conduz'u a chave da urna o pal 
da extinta, 

Para assistir ao funeral desloca- 
ram-se daqui mullas pessoas € 
a família Nogueira. 

A todos os doridos renovamos   do ar, Manuel Meia da Cuoha, 
lodustrial de padaria em Lisboa, 
residentes em Mataduços, 

As nossas felicitações. —C,   
  

  

De S. João de Loure 
t 

| Falecimento. —Apó: prolonga- 
| do sofrimento, sucumblu Do pas- 
sado dia 9, pelas 7 horas na sua 
residência na Rua da Trapa, o 
ar. Manuel Morais, que comple- 
tava 80 anos de idade no próximo 
mês de Malo. 

Era pal do er. António de Jesus 
Morais, sogro da er.* D. Maria 
Rodrigues da Bilva Morais, avô 
da sr.* Professora D, Maria Olím= 
pia de Melo Morais da Silva e do 
ar. Plácido Melo da Bilva, ge- 
rente comercial, 

dia ssguinte, pelas 13 horas, para 
o cemitério local, tendo-se encor- 
porado as irmandadas da Iregue- 
sia, a Banda Velha Uolão Sanjoa- 
nense e centenas de pessona, 
Encomendou o corpo o rev. 

P.º Manuel Marques, pároco da 
freguesia, 

A" família enlutada apreseos 
tamos os nossos pêsimes. 

Casamento. —-No dia de Ano. 
Novo, realizou-se na Igreja paro-. 
quial desta freguesia o casamento 
da menina Maria de Fátima Li- 
nhures Nogueira, de 18 anos, 
filha do sr. António Brandão: 
Nogueira e de sus esposa ar,* 
Aida Martins Linhares, desta lo- 
calidade, com o er. Manuel Maria 
Vieira da Silva, de 18 anos, em-   Fazendo investigação por conta 

própria, velo a apurar que a au-| 
tora do furto foi Almerinda Au- 
gueta dos Santos, de quem já 
auspeitava por ser useira e vezei- 
ra nestas andanças, 

Solicitada a intervenção da, 

! 
| de Cacla, 

pregado de cleliamo em Aveiro, 
filho do sr, Manuel Maria da Sil- 
va, funileiro, e de sua esposa ar. 
Rosa Vieira de Paiva, do lugar 
da Quintã do Loureiro, fróguesla 

Foram padrinhos um tio da 
G.N.R. o assunto ficou imedia- noiva e a Irmã do noivo ar? 
tamenta sanado com o pagamento Maria da Conceição Vieira de 
duma indemnização de 170800, Paiva, seposa do er, Manuel Maria 
peles conves furtadas e transporte Rodrigues Taixaira, moradores 
das autoridades, mas nós per- na Quintã do Loureiro. 

a expressão do nosso mais pro- 
fundo pesar.— C 

De Vilarinho 
Anos, — No dia 11 do corrente, 

completou 8 avos a menina Ma- 
ria Luisa Rodrigues da Cunha, 
filha do er. Manuel Nunes da 
Cunha e de sua esposa sr," Rosa 
Rodrigues da Cunha, nossos con- 
terrâneos residentes em Lisboa, 
—Em 16, faz 19 anos o ar. 

Jcão Figusiredo da Bilva, filho 
do ar, João Fernandes da Bilva, 
funcionário do Estado na Costa 
da Caparica, e de sun Baposa ar,* 
Inabel Marques Figueiredo, reai. 
dentes ali, 

—E em 17, faz 41 amos o ar. 
Manuel Rodrigues Neto Júnior, 

O seu funeral realizou-se no|SUpregado na panificação em 
Aveiro e residente neste lugar, 

As nossas felicitações ==0, 

De Azurva 
Anos, — No dia 5 do corrente, 

fez 63 anos o' nosso conterrâneo 
sr. José Maria da Silva Oliveira. 

Felicitamo-lo. — C, 

  

—— 

Lotaria Nacional. 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 144 

1.º prómio 15387 

2. 34815 

    

Perdeu-se 
Carteira com documentos entre 

Mataduços e Cacia. 
Gratifica-se quem a entregar 

nesta redacção. 

  

Padaria 
Trespassa-se uma cota da fit- 

ma Pinho & Teixeira, de Cacia,   guotamos: Ao novo casal desejamos um 
Até quando? futuro cheio de felicidades, 

por motivo de retirada. 
Tentar na mesma, Telef, QL1i4,



15-1- 1066 = 4.º Pógims 
  

  

  

TRACTORES FAP 
um novo tractor 

para uma vida nova 

TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO DA LAVOURA NACIONAL 

F.A.P.— FABRICA DE AUTOMOVEIS PORTUGUESES, S.A. R.L. 

Instalações fabris em CACIA (AVEIRO) — Telef. 240011213 6 Administração: LISBOA — Av, da Liberdade, 262 — Telei, 7344771819 

  

  

  

io 
: | [A] do ai (de Lãs para tricot | | rã Depósito (de, Jia para tricot, CASIMIRAS PARA FATOS 

  

  

  TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 
Preços especiais nos padrões e cores mais modernas 

A RB, IML É N %á fé O para e Avenida Dr, Lourenço para Vestidos e Casacos res e Feirantes Peixinho, 66 

Rus Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO AVEIRO ARMAZÉM SÉREIOS 

—— Tolot. 23575 PPC —— -— Telef. 22228 = 

  

      
  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
de Srs. Giclistas! 

  

E ALMEIDA * FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA Para a compra de Bicicletas e Motori ERA) e GRs ar asi E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS novas ou usadas, consultem à Casa de” 
Residência telet. 23413 — Aveiro E ELECTRO - DOMÉSTICOS JOSE ANILE IRO (Falta de Ar) 

; Ea Com as melhores facilidades de pogamento ti A : a MOTORIZADAS «Zundappa (montagem EES) « «Sachs» — BICICLETAS «Veneza», «Tricana» € 

ELECT RO «RADIO «Reaver>, aos melhores preços do mercado. 
Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento 

  

HERPETOL, 
      

    

  

  

Fars as deenças de pele ? Je... PP: BIBÁÃ ES 

: Largo do Espírito Santo 

CACIA Bicicletas 
85 E ainda o indiscutível B, P, GAZ E 

com o inimilável sistema «PRONTO» LINDOS MODELOS 
N : para homem, senhora 

Ema gota de HERPEYOL e o seu desejo de eo: f M - A a criança 

me que & comichão desaparece como por encan: E 

Bo + 
inada, le é refrescada e ali * a 

a a Modicanento por exe: AgRNDIA-dA VÍSgEAS Armando Grespo & B.   |   

    

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

» «mala para todos os casos de ecxema humido ou e | 5 ) Armazenistas - importadores 
2uo, erostes, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Telet. 22940 Costa & Irmão, L” A 116 a 12 

pa CE o E Las Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO eme V elo! MATTS 
a Fonseca, e . 

Pissais Ribeiro o NE Bilhetes marítimos ós eo as ca 

Rua da Prata, 437 — Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto d 
Eilhetes de Avião (a penmiações) Empresa Industrial de Tintas, L.º: 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Agência Funerária Capela Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares  Mecritórioe Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
Embarques rápidos para Africa Telefone 638008 

&º AMÉRICO DIAS CAPELA a Agente no Norte do Pala Guilharms M. Coslho 
== Ed. a : -— 

tio produz as inelnorea e as mais Paraças tintas de 
" rensÃo em cores e pr mo E i 

pr Tai Gapataria Conilança HBooibgrábeoa? Foo é veria, 
a ua Res Vasco de Gama — CACJA — Telef. 91127 

| pes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

E mussos do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, CURE qb TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria JOIAS — OURO 
cd nd ati e e Chapeus e boinas das melhores marcas, N ê 6 0 PRATAS — RELÓGIOS 

causa Visenio de Almeida de Eça, 35 a 39 Móveis e louças Telef. 22119 —— Oficina —— 

Garagem o Armazém Fravessa do Cabeço, 10 « é — Mobílias completas, móveis avuiso, louças de esmalte, Rua Conselheiro Luís de Mogelhães = AVEIRO 

AVEIRO Taleione permanente 23304 — ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

"CONSTRUTORA À mal CICLISMO 
“- ANTÓNIO FRANCISCO NETO atomóveis E AQUEF | Novo estabelecimento de reparações e vendas. 

as pi am de Ro ia posilias nela e e Antônio Ferreira da Costa de A a E a e A (O ESTRAIOA) 
gantos prementos, em lusalite e flbroeimento, com adap argo do Espírito Santo == CACIA 

do eilindros de vidro e em aço inox, para extrasção de SERVIÇO PERMANENTE Ê 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacia Bicicletas nacionais e estrangeiras 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Yalsiones, Prosa de Aveiro n.º 22309 Motorizadas «New Star TANSINI» 
Reparações ::mm;: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 01217 A única motorizada de 4 velocidades, com 2 anos de garantia 

ipariado DO = Tolof, 29529 — VERDEMILHO «= AVEIRO é mamar mem osmeserro Vendas a pronto e a prestações  
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